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MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
 
 
1. OBJETIVO. 
 

Este memorial descritivo tem por objetivo estabelecer as condições técnicas através das normas e 
especificações para materiais e serviços de engenharia referente as CONSTRUÇÃO DE PRAÇA PÚBLICA, RUA SEM 
DENOMINAÇÃO OFICIAL - DISTRITO DO FRONTEIRO - NO MUNICÍPIO DE MILAGRES-CE. 

 
 
2. DISPOSIÇÕES GERAIS. 
 

Os serviços deverão ser executados por mão de obra qualificada e deverão obedecer rigorosamente às 
instruções contidas neste Memorial Descritivo, bem como as contidas nas disposições cabíveis das normas e métodos 
da ABNT. 
 
 
3. PROJETOS. 
 

Compete à empreiteira fazer minucioso estudo, verificação e comparação de todos os desenhos dos projetos 
arquitetônicos, de instalações elétricas, das especificações técnicas e demais documentos integrantes da 
documentação técnica fornecida pelo proponente para a execução da obra. 
 
 
4. NORMAS. 
 

Fazem parte integrante deste memorial descritivo, independentemente de transcrições, todas as normas (NBRS) 
da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) que tenham relação com os serviços objeto do contrato. 
 
 
5. ASSISTÊNCIA TÉCNICA ADMINISTRATIVA. 
 

A empreiteira se obriga a, sob as responsabilidades legais vigentes, prestar toda a assistência técnica e 
administrativa necessária a imprimir andamento conveniente às obras e serviços. 
 
 
6. MATERIAIS, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTOS. 
 

A responsabilidade técnica da obra será de profissional pertencente ao quadro de pessoal da empresa, 
devidamente habilitado e destinado no CREA local. 
 

Todo material a ser utilizado na obra deverá ser de primeira qualidade. A mão de obra deverá ser idônea, de 
modo a reunir uma equipe homogênea que assegure o bom andamento dos serviços. Deverão ter no canteiro todo 
equipamento mecânico e ferramental necessário ao desempenho dos serviços. 
 
 
7. DISPOSIÇÕES GERAIS. 
 

Estas especificações têm por objetivo estabelecer e determinar condições e tipos de materiais a serem 
empregados, assim como fornecer detalhes construtivos acerca dos serviços que ocorrerão por ocasião da obra. 
Qualquer discrepância entre estas especificações e o projeto será dirimida pela fiscalização. 

 
 

8. SERVIÇOS PRELIMINARES. 

8.1 PLACA PADRÃO DE OBRA 

A placa indicativa, medindo 2,50 x 2,00m, será confeccionada em lona com aplicação de ilhoses e lacres 
impressa com logomarca e descrição da obra, montada sobre moldura, com dizeres e desenhos a serem fornecidos 
pela fiscalização, devendo ser colocada no início da obra. 
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8.2 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO TOPOGRÁFICO (ÁREA ATÉ 5000 M2) 

Será de responsabilidade do Construtor a verificação do RN e alinhamento geral, de acordo com as posturas 
municipais em vigor quando do início das obras, devendo a fiscalização ser imediatamente avisado, a respeito de 
divergências porventura encontradas. 

Após proceder a locação planialtimétrica da obra - marcação dos diferentes alinhamentos e pontos de nível - o 
Construtor fará a competente comunicação à fiscalização, a qual procederá às verificações e aferições que julgar 
oportunas. 

A ocorrência de erro na locação da obra projetada implicará para o Construtor, na obrigação de proceder - por 
sua conta e nos prazos estipulados - as modificações, demolições e reposições que se tornarem necessárias, a juízo da 
fiscalização, ficando, além disso, sujeito as sanções, multas e penalidades aplicáveis em cada caso particular, de 
acordo com o Contrato. 

 
 

9. MOVIMENTO DE TERRA 
 
9.1 ESCAVAÇÃO CARGA TRANSP. 3-CAT 101 A 200M: 
 
A rocha poderá ser escavada após a limpeza total e o levantamento da ‘’linha de rocha’’. Havendo a 

necessidade de utilização de equipamento mecânica adequado para realização da escavação, deverão ser adotados 
todos os cuidados e procedimentos legais, sob total responsabilidade da contratada.  

O material oriundo da escavação deverá ser carregado e transportado para local apropriado. 
 
 
10. ALVENARIA. 

 
10.1 ALVENARIA DE PEDRA ARGAMASSADA (TRAÇO 1:4) C/AGREGADOS PRODUZIDOS (S/TRANSP): 
 
Serão executadas em pedras graníticas, limpas e de tamanhos irregulares, extraídas de rocha eruptivas, tais 

como granitos, sienitos, dioritos, gabros, basaltos, diabásios, etc., assentadas com argamassa de cimento e areia no 
traço 1:4, com altura 30cm. O leito será disposto em posição mais ou menos horizontal, selecionando-se as pedras para 
a base. As fiadas serão dispostas à pressão que suportam. 
 
11. PAVIMENTAÇÃO 
 

11.1 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m): 
 
Os Guias serão em pré-moldado com dimensões de 12 x 15 x 35 x 100 cm (face superior x face inferior x altura 

x comprimento). Após a execução da escavação, os meios-fios serão posicionados de forma nivelada e alinhada sendo 
posteriormente assentados com argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:4. 
 

11.2 EXECUÇÃO DE PASSEIO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO RETANGULAR COR NATURAL 
DE 20 X 10 CM, ESPESSURA 6 CM. AF_12/2015: 

 
Será executado pavimento em blocos intertravados de dimensões 20 x 10 cm, a espessura de 6 cm, que serão 

rejuntados com argamassa de cimento e areia sem peneirar no traço 1:4 e a cor e paginação será definida conforme 
projeto e planilha orçamentária. 

 
Método Executivo 
Será assentada sobre base de areia e argamassa. O tipo e espessura da base a ser adotada também serão 

definidos em projeto e planilha orçamentária, conforme sua aplicação. 
As placas deverão ser assentadas uma a uma, devendo ser acomodadas sobre a argamassa com o auxílio de 

um martelo de borracha ou com soquete de madeira. 
O caimento do piso deverá ser conferido na camada de base, não devendo ser inferior a 0,7%. 
As juntas não deverão ser inferiores a 10mm, podendo ser preenchidas com pedrisco. 
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11.3 CONCRETO P/VIBR., FCK=13,5MPa COM AGREGADO PRODUZIDO (S/TRANSP.): 
 

Para a execução do concreto será usado concreto com FCK 13,5MPa no traço 1:1,5:3 (cimento, areia grossa e 
brita) de acordo com especificações de projeto. As superfícies serão limpas e abundantemente molhadas antes de 
receber o concreto. 

 
Agregados  
Serão identificados por suas características, cabendo ao laboratório a modificação da dosagem diante referida 

quando um novo material indicado tiver características diferentes do agregado inicialmente empregado.  
Quando os agregados forem medidos em volume, as padiolas ou carrinhos, especialmente construídos para a 

finalidade, deverão trazer, na parte externa e em caracteres bem visíveis, o nome do material, o número de padiolas por 
saco de cimento e o traço respectivo.  

 
Água  
A água considerada satisfatória para os fins aqui previstos será potável, limpa e isenta de ácidos, óleos, álcalis, 

sais, siltes, açucares, materiais orgânicos e outras substâncias agressivas ao concreto e que possa ocasionar 
alterações na pega do cimento.  

Caso ocorra, durante a estação chuvosa uma turbidez excessiva de água, deverá ser providenciadas 
decantação e filtragem. 

 
Cimento  
O Cimento será do tipo Portland constituído de clínquer Portland, obtido através da calcinação, a 1300°C – 

1500°C, de uma mistura de calcário e argilas e de uma certa quantidade de gipsita (comumente chamada de gesso) 
para controlar o tempo de pega.  

 
Não será conveniente, a critério da FISCALIZAÇÃO, em uma mesma concretagem, a mistura de tipos 

diferentes de cimento, nem de marcas diferentes ainda que do mesmo tipo.  
Não será conveniente o uso de traços de meio saco ou fração. Os volumes mínimos a misturar de cada vez 

deverão corresponder a 1 (um) saco de cimento.  
O cimento será obrigatoriamente medido em peso, não sendo permitida sua medição em volume.  
 
Formas e Escoramentos  
As fôrmas e escoramentos obedecerão aos critérios da NBR 7190/1982 e/ou da NBR 8800/1986 (NB-14/1986).  
O dimensionamento das formas deverá ser efetuado de forma a evitar possíveis deformações em 

consequência de fatores ambientais ou que venham a ser provocados pelo adensamento do concreto fresco.  
Nas peças de grandes vãos, sujeitas a deformações provocadas pelo material introduzido, as fôrmas serão 

dotadas da contra flecha necessária.  
Antes do início da concretagem, as formas deverão estar limpas e estanques, de modo a evitar eventuais fugas 

de pasta.  
Em peças estreitas e altas será necessária a abertura de pequenas janelas, na parte inferior da fôrma, para 

facilitar a limpeza.  
As formas deverão ser molhadas até a saturação a fim de evitar a absorção de água de emassamento do 

concreto.  
Os produtos antiaderente, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na superfície da fôrma antes 

da colocação da armadura.  
O escoramento deverá ser projetado de modo a não sofrer, sob a ação do peso próprio, do peso da estrutura e 

das cargas acidentais que possa durante a execução da obra, deformações prejudiciais a forma da estrutura ou que 
possam causar esforços no concreto na fase de endurecimento.  

Não será admitido pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado de seção retangular, inferior a 5cm para 
madeiras duras e 7cm para madeiras moles.  

Pontaletes com mais de 03 (três) metros de comprimentos deverão ser contra ventados, salvo se for 
demonstrada a desnecessidade dessa medida, para evitar flambagem.  

Deverão ser tomadas as precauções necessárias para evitar recalques prejudiciais provocados no solo ou na 
parte da estrutura que suporta o escoramento, pelas cargas por este transmitida.  



 
GOVERNO MUNICIPAL DE MILAGRES 

Estado do Ceará 
Trabalho que faz a diferença 

Rua Helena Mendonça Figueiredo, 200 – Centro – Milagres-CE – CNPJ: 07.655.277/0001-00 CGF 06.920.281-8 

 E-mail: gabinete.milagres@gmail.com 

  

O teor da umidade natural da madeira deverá ser compatível com o tempo a decorrer entre a execução das 
formas e do escoramento e a concretagem da estrutura. Cada pontalete de madeira só poderá ter uma emenda, qual 
não deverá ser feita no terço médio do seu comprimento. Nas emendas, os topos das duas peças e emendas deverão 
ser planos e normais ao eixo comum. Deverão ser afixadas com sobrejuntas em toda a volta das emendas.  

Será objetivo de particular cuidado a execução das formas curvas. As formas serão apoiadas sobre cambotas 
de madeira, pré-fabricada.  

 
Equipamentos  
O CONSTRUTOR manterá permanentemente, na obra, como mínimo indispensável para execução do 

concreto, 1(uma) betoneira e 2(dois) vibradores.  
A capacidade mínima da betoneira será correspondente a 1(um) traço com consumo mínimo de 1(um) saco de 

cimento.  
Serão permitidos todos os tipos de betoneira, desde que produzam concretos uniformes e sem segregação dos 

materiais.  
 
Dosagem  
A dosagem do concreto será caracterizada pelo pela resistência de dosagem aos 28 dias, dimensão máxima 

característica do agregado em função das dimensões das peças a serem concretadas, consistência, média através de 
“SLUMB TEST”, Composição granulométrica dos agregados, Fator água/cimento em função da resistência e da 
durabilidade desejadas. 

Controle de qualidade a que será submetida o concreto. Adensamento a que será submetida o concreto e 
índices físicos dos agregados (massa específica, peso unitário, coeficiente de inchamento e umidade).  

 
Transporte do Concreto  
O transporte do concreto será efetuado de maneira que não haja segregação ou desagregação de seus 

componentes, nem perda sensível de qualquer deles por vazamento ou evaporação.  
 
Poderão ser utilizados, na obra, para transporte de concreto da betoneira ou ponto de descarga ou local da 

concretagem, carrinhos de mão com roda de pneu, padiolas, caçambas, pás mecânicas e etc. Em hipótese nenhuma 
será permitido o uso de carrinhos com roda de ferro ou de borracha maciça.  

No caso de utilização de carrinhos ou padiolas, buscar-se-á condições de percurso suave, tais como rampas, 
aclives e declives, inclusive estrados.  

O transporte a longas distâncias só será admitido em veículos especiais dotados de movimento capaz de 
manter uniforme o concreto misturado.  

 
Lançamento  
O processo de lançamento do concreto será determinado de acordo com a obra, cabendo a FISCALIZAÇÃO 

modificar ou impedir processo que acarrete segregação dos materiais.  
Não será permitido o lançamento de concreto de altura superior a 2m. Para evitar segregação em quedas livres 

maiores que a mencionada, utilizar-se-á calhas apropriadas.  
Nas peças com altura superior a 2 metros, com concentração de ferragem e de difícil lançamento será 

colocado no fundo da forma uma camada de argamassa com 5 a 10cm de espessura, feita com o mesmo traço do 
concreto que vai ser utilizado, evitando-se a formação de “ninhos de pedra”.  

Não será permitido o lançamento após o início da pega.  
Não será permitido o uso do concreto remisturando.  
Não será permitido o “arrastamento” do concreto a distâncias muito grandes, durante o espalhamento, devido 

ao fato de que o deslocamento da mistura com enxada, sobre formas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá 
provocar perda da argamassa por adesão aos locais de passagem.  

 
Adensamento  
O adensamento deverá ser cuidadoso, de forma que o concreto ocupe todos os recantos da forma.  
Deverão ser adotadas devidas precauções para evitar vibração da armadura, de modo a não formar vazios ao 

seu redor nem dificultar a aderência do concreto.  
A vibração será feita em profundidade não superior à agulha do vibrador.  
As camadas a serem vibradas terão, preferencialmente, espessura equivalente a ¾ do comprimento da agulha.  
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As distâncias entre os pontos de aplicação do vibrador da ordem de 6 a 10 vezes o diâmetro da agulha 
(aproximadamente 1,5 vezes o raio de ação).  

 
Cura do Concreto  
O processo de cura será iniciado imediatamente após o fim da pega, continuará no período de 7 dias.  
No processo de cura pode ser utilizada uma camada de pó de serragem, de areia ou qualquer outro material 

adequado mantida permanentemente molhada, esta camada terá, no mínimo, 5cm.  
Também pode ser utilizada o processo de cura por aplicação de vapor d’água, a temperatura será mantida 

entre 38°C e 66°C, por período de aproximadamente 72 horas. 
 
Desmontagem de Fôrmas e Escoramentos  
A retirada das formas obedecerá ao disposto na NBR 6118/1980 (NB -1/1978).  
A retirada do escoramento de tetos será feita de maneira conveniente e progressiva, particularmente para 

peças em balanço, o que impedirá o aparecimento de fissuras em decorrência de cargas diferenciais.  
 

 
12. ELEMENTOS DECORATIVOS 
 

12.1 BANCO EM CONCRETO ARMADO- L=150CM, INCL. ESTRUTURA, CONF. PROJETO: 
 
Será realizado pela Contratada o fornecimento, bem como instalação de BANCOS DE CONCRETO, de acordo 

com as especificações do projeto. 
 

12.2 LIXEIRA EM TUBO DE CONCRETO ARMADO Ø40cm, CONF. PROJETO: 
 
Será realizado pela Contratada o fornecimento, bem como instalação de LIXEIRA EM CONCRETO, de acordo 

com as especificações do projeto. 
 
12.3 CORRIMÃO EM TUBO GALVANIZADO DE 2" (FORNECIMENTO E MONTAGEM), CONF. PROJETO: 
 
Será fornecido corrimão em tudo de aço galvanizado 2”, inclusive pintura, de acordo com as normas de 

acessibilidade. 
 

13. INTALAÇÕES ELÉTRICAS 
 
As instalações elétricas compreendem as instalações de luz e força. 
 
As instalações elétricas serão executadas de acordo com as normas ABNT, e das concessionárias locais, além 

de obedecerem ao disposto neste Capítulo. 
 
Os casos não abordados serão definidos pela FISCALIZAÇÃO, de maneira a manter o padrão de qualidade 

previsto para a obra em questão. 
 
Caberá ao CONSTRUTOR executar na presença da FISCALIZAÇÃO, os testes de recebimento dos 

equipamentos especificados. 
 
Caberá ao CONSTRUTOR executar toda a fiação e cabeamento e correndo por sua conta todos os custos de 

aprovação, vistoria e demais encargos pertinentes à citada instalação. 
 
O CONSTRUTOR solicitará a vistoria das tubulações tão logo estejam em condições de uso e não apenas 

quando o serviço estiver totalmente concluído, o que permitirá que os cabos e fios estejam já instalados por ocasião da 
conclusão das obras. 

 
Todo o equipamento usado deverá ser de 1ª qualidade e deverá obedecer a característica estabelecida no 

projeto elétrico, quanto a quadros, eletrodutos, cabos, fios, postes, luminárias e demais equipamentos. 
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A mão de obra para este serviço deverá ser especializada. 
 
13.1 CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA 40 X 40 X 40 CM 
 
As Caixas será construída em alvenaria de tijolo comum maciço, ½ vez, nas dimensões internas de (40cm x 

40cm) e profundidade de 40 cm, conforme indicado em projeto, revestida internamente com argamassa de 1:3 (cimento 
e areia grossa) sobre lastro de brita nº.02 ou 03, com espessura de 20 cm e tampa de concreto armado com espessura 
de 5 cm. 

 
13.2 POSTES DE CONCRETO CIRCULAR 
Será fornecido postes de concreto circular, H=7.0m para luminária de 04 pétalas para iluminação pública. 
 

14. SERVIÇOS DIVERSOS 
 
14.1 LIMPEZA 
 
Durante todo o período de execução da obra, a área construída deverá ser mantida sempre limpa. 
 
Remover devidamente da obra todos os materiais e equipamentos, assim como as peças remanescentes e 

sobras utilizáveis de materiais, ferramentas e acessórios. 
 
Proceder à remoção de todo o entulho da obra, deixando-a completamente desimpedida de todos os resíduos 

de construção, bem como cuidadosamente varridos os seus acessos. 
 
Todas as pavimentações, revestimentos, cimentados, ladrilhos, pedras, azulejos, vidros etc., serão abundante 

e cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra por estes serviços de limpeza. 
 
As pavimentações, após a limpeza deverão ser enceradas. 
 
Tomar particular cuidado na remoção de quaisquer detritos ou salpicos de argamassa endurecida das 

superfícies. 
 
Remover cuidadosamente todas as manchas e salpicos de tinta de todas as partes e componentes da 

edificação, dando-se especial atenção à limpeza de vidros, ferragens, esquadrias, luminárias e peças e metais 
sanitários. 

 
Serão demolidas, com remoção, todas as instalações provisórias, inclusive restos de materiais excedentes. 
 


